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Fui incumbido pelo conselho arci-
prestal da última palestra (realizada
no passado dia 18 de dezembro) de
desenvolver um tema de formação,
tirado do programa pastoral 2018/2019
da diocese de Braga e que consta nos
cadernos distribuidos por toda a
diocese com o título "Ser esperança -
sede alegres na esperança".

Aceitei o repto, não só porque o tema
é aliciannte e sugestivo "participação
ativa e criativa" como também pela
novidade que o mesmo tema possa
trazer, em termos práticos ao comum
dos fiéis, sobretudo do nosso arci-
prestado.

O tema contempla, como disse, du-
as vertentes: "ativa" e participativa".
Por isso, dei a esta local acerca do
Natal, neste boletim, o título de "Natal
ativo e criativo."

Que o mesmo sugere ativismo e parti-
cipação, é caso que já nem duvido.
De facto, aparecem sempre as movi-
mentações, os trabalhos exaustos dos
jovens, as catequeses a inventar e
trabalhar artisticamente os seus

4.º Domingo do Advento e Natal - Ano C

 Um Natal ativo e criativo...ao jeito do Papa Francisco

presépios, os movimentos de
solidariedade e ajuda aos mais
necessitados, não duvido. Sempre
assim foi e duvido que o não venha a
ser no futuro.

Mas ouço todos os dias na publi-
cidade da RR (a minha rádio) anún-
cios que, sendo repetitivos, vão fican-
do na retina. Um deles, respeitante
ao programa nutricionista, intitulado
"nutribalance", diz mais ou menos
assim: com os mesmos hábitos
não esperes resultados diferentes
(referindo-se, naturalmente à ali-
mentação).

Um outro pensamento que me vem
dum livro que ando a ler, diz assim
Paulo Coelho:

"Então, estamos perante um pro-
blema. Não posso ajudar-te en-
quanto tu pensares que tens o
número de ovelhas suficiente"

Aquele refrão e este pensamento
teem muito que se lhe diga e são de
uma aplicação transversal na nossa
vida.

De facto..(continua na página 4)

com os mesmos hábitos (presépios,
iluminações, campanhas humanitárias
venham elas donde vierem, os resulta-
dos não se alteram e corremos o risco
de o Natal ser sempre a mesma coisa e
nem sequer penetrar no coração das
pessoas. Assim:

- Quando é que se começa uma cam-
panha em favor do Menino Jesus, em
detrimento do Pai Natal?

- Quando é que se deixam de fabricar
brinquedos bélicos que incitam à guerra,
em detrimento da Paz?

- Quando é que se retiram as figuras
do Pai Natal a assaltar as casas pela
chaminés e  a "vir" trazer as prendas
aos miúdos?

- Quando é que se retomam as novenas
do passado que tantas pessoas traziam
às Igrejas?

- Quando é que se põem os grupos
paroquiais em sintonia uns com os
outros, deixando de puxar cada qual
para o seu lado, como autênticas
capelinhas construidas sobre areia?

- Quando é que se deixa de gastar tanto
dinheiro em festas ditas religiosas, a
pretexto de honrar os santos, quando o
diabo fica a esfregar as mãos e os po-
bres mais pobres?

- Quando é que se deixam de fazer
"ceias" ou "almoços" ou "jantares" de
Natal, gastando somas avultadas do
erário público, só porque é costume e
posso perder votos?

- Quando é que se paga o salário justo
ao trabalhador, não sendo necessário
fazer entregas de cabazes para se
colmatarem ausências de alimentação
na noite de Natal? Com certeza, se
tivessem bons e justos ordenados não
seria necessário recorrer ou esperar pela
fatia que vem da instituição...

- Que haja uma empresa que ajude
os seus trabalhadores pelo sucesso
da mesma, devido ao trabalho e
honestidade dos seus trabalhado-
res...tudo bem. Mas, em grande par-
te dos casos, ajudam-se os mais ma-
landros e preguiçosos e aqueles que
se riem dos que cumprem seu dever.

Há que criar...há que inovar....há
que modificar, se quisermos uma
sociedade mais justa e equilibrada
e não beneficiarmos o infrator que se
ri de árbitros a quem enganaram.

Também na Igreja, muito há a inovar.
Já pelos sacramentos e sua partici-
pação. O combóio está a descarrilar
pelo pouco peso que leva de utentes.

Os cardeais, os bispos, os padres
(nem todos, claro) não estão a acom-
panhar o ritmo imprimido pelo Papa
Francisco neste seu pontificado
abençoado para a Igreja.

De facto, diz-nos o Papa, num dos
seus escritos na alegria do evangelho
(EG, 33): " Convido todos a serem
ousados e criativos nesta tarefa de
repensar os objetivos, as estruturas,
o estilo e os métodos evangeli-
zadores das respetivas comunida-
des".

Quanta falta de ousadia e criativi-
dade, falta de objetivos e estruturas,
estilos e métodos evangelizadores..

Que o presépio do Natal seja ao
estilo não só do seu autor S. Fran-
cisco de Assis, como também ao
estilo do outro Francisco, aquele que
tomou o nome do santo para imprimir
na Igreja a santidade que precisa: o
nosso Papa Francisco Pastor Uni-
versal, no dia em que celebramos o
seu 82.º aniversário natalício (17 de
Dezembro) e como pastor da Igreja
Universal. Parece mais jovem do que
muitos jovens de 20 anos.  P. A.P.A.

-



Intenções de Missas
2.ª F 24: Às 16h00: Eucaristia de Natal
(simples)
- Aniv. Delfim Conceição Silva  m.c.
Palmira Lima
- Aniv. António Pereira Silva  m.c. viúva
- Aniv. Deolinda Chaves  m.c. neto
Fernando
3.ª F - 25: às 9h30: Eucaristia solene
(cantada): intenção do Pároco (povo)
- Às 11h30: - Aniv. Laurinda Rosa Dias
m.c. filhas Maria Lopes e Ana Maria
- Aniv. Rosa Couto  m.c. filha Amélia
- Manuel Alves F. Neves  m.c. filha Laura
4.ª F - 26  às 18h00: terço; às 18h15:
- Irmãos (António, João e Auxília) de
Dina Cardoso
- Fernando Lima Faria  m.c. viúva
- Pelas Almas  m.c. António M.
Cachada
6.ª F - 28:  Às 18h00: na Capela: terço;
às 18h15:
- Aniv. Amélia da Fonte  m.c. filha Alice
- Pais (José e Emília) de Dina Cardoso
- Albino Silva Garrrido  m.c. afilhada
Mariana
Sábado: 29:  Às 17h00: Eucaristia
- 30.º dia por Albino Vale Matos  m.c.
Confraria do Senhor
- Rosa, Joaquina e Maria  m.c. sobrinho
Armindo Chaves
- Albino Silva Garrido  m.c. afilhada
Mariana
Domingo - 30:  Dia da Sag. Família
Às 8h00: Pelo Povo; Às 11h00:
- Pais (Joaquim e Maria) de António
Miranda
- Pais (José Maria e Dolores) de José
Cachada
Às 12h00: 2 batizados
Dia 31: às 16h30: Eucaristia de Fim
de Ano:

   Intenções de Missas
3.ª F- 25: (Igreja): dia de Natal; às
10h00: Eucaristia solene de Natal
- Ana Maria Sobreiro e familiares  m.c.
filha Teresa
- Padre Ângelo e M.Cecília  m. Ângela
- Julieta e Emília Rodrigues  m.c.
Helena
5.ª F - 27: às 15h55: terço; às 16h15:
Eucaristia
- Aniv. António Domingues Venda  m.c.
filha Maria José
- Aniv. Maria F. Vale  m.c. filha Idalina
- Eugénia e Florentino  m.c. Helena
Rodrigues
Sábado - 29: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Carolina Amélia V. Silva  m.c.
prima Rosa Mota
- Aniv. Maria Margarida Lima Azevedo
m.c. sobrinho Carlos
Domingo - 30: às 9h30: Sagrada Família
- Aniv. António Igreja m.c. filha
Fernanda
- À Sagrada Família  m.c. José M.Eiras
- Por Manuel Sampaio e Ana Ribeiro
m.c. Rosa Sampaio
Às 16h00 (na Igreja): concerto
musical pelo Grupo Coral Juvenil.
Dia 01: às 10h00: Eucaristia solene
de Ano Novo:
- Por Manuel Rodrigues  m.c. mãe
- A S. Bento e Sra de Fátima  m.c.
Rosa Sampaio
- A Santa Luzia e Sr.ª da Cabeça  m.c.
Conceição Ferreira

Servir altar 29/30 de dezembro
Dia 29: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 30, às 9h30:  Leitores:
Fernanda Lomba, Carlos Ermida e
Glória Afonso Salmistas: Carmo/ /Céu
Dia 1 (10h00): Leitores: Natália,
António Sá e Licínia; Salmistas: Céu/

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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Fernanda

Pelo Centro Social
Os utentes do Centro Social da
Paróquia de Curvos vão continuar a
aproveitar da melhor forma a inter-
rupção letiva do Natal.
Na próxima semana as crianças da
CSE e dos Atls  irão  ao Marshopping
assistir à “Supreendente Fábrica de
Chocolate”. Vai ser uma semana
fantástica! O Centro Social da Paró-
quia de Curvos deseja a toda a
comunidade um Feliz Natal!

Mensagem de Natal

Do pároco para todos
O cartaz do programa diocesano tem
representada uma árvore com as raí-
zes submersas na terra ou/e na água.
Sabemos que toda a árvore se ali-
menta pela raíz, pela qual a seiva inva-
de toda a planta, alimentando-a..
Para nós, cristãos, essa raíz é Cristo e
a seiva é tudo aquilo que Ele nos
"oferece"para alimentar a nossa fé e
fazer face aos grandes desafios com
que nos debatemos no dia a dia:
solidariedade, paz, amor, justiça,
honestidade, caráter, trabalho, equi-
dade na distribuição de bens,  matando
a fome de muitos etc.
Neste Natal  o meu desejo é de que tu-
do de bom que tu ou você plantou
durante o ano, reverta em forma de
paz, saúde e felicidade. Que todas as
famílias possam sentir a paz verda-
deira do Natal. Feliz Natal, a todos,
particularmente paroquianos, amigos
e leitores deste boletim.

Que Cristo esteja presente no
Natal de todos os cristãos

- Aniv. António Couto Martins  m.c. viúva
- Aniv. António Lima Lomba  m.c. viúva
- Rosa Fernandes, Camilo e filha Alice
m.c. Dina Cardoso
Dia 01: 9h30: Eucaristia de Ano Novo
- Por Álvaro Dias Faria  m.c. viúva
- Fernando Ferreira Santos  m.c. viúva
- Fernando Lima Faria  m.c. filha Carmo
Às 11h30: Irmãos (António, Albino e
Amélia) de Alice Afonso
- Pais (Manuel e Ana) e irmã (Lurdes)
de Olinda Morgado

Servir altar 29/30/dezembro

 e 1 de janeiro
 Dia 29:  17h: 9.º ano da catequese.
Dia 30: às 8h00: Diana Silva, Mário
Faria e Cristina Faria. Salmista: Gra-
cinda; 11h00: Leitores: Luisa Capitão,
Albino Pinheiral e Conceição Pinheiral;
Salmista: Armindo
Dia 1: Às 9h30: Leitores: Fátima Faria,
José Pereira Venda e Maria Afon-
so.Salmista: Armindo. Eucaristia das
11h30: Leitores: Marina, Cabo Lima, Vera
Alves; Salmista: Florinda

Igreja está bonita
Foram vários os grupos a trabalhar no
adorno da Igreja nesta quadra natalícia:
1. Montagem da estrutura e iluminação:
Martinho, Vitor e António Silva
2. Musgo e cobrimento do presépio com
o mesmo: grupo de Jovens
3. Enriquecimento com figuras, estrelas
e soutros símbolos: Catequese numa
caminhada previamente iniciada nas
suas salas.
No fundo, foram vários grupos e pesso-
as a dar cor àquilo que parece fácil, mas
não é tanto assim. Houve despesas: que
seja a Sapatinho a cobri-las, bem como
iluminação no exterior e consumo de
energia, foguetes (tudo cerca de 1.250
euros)


